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A Universidade do Vale do Rio Verde – UninCor possui uma fazenda que é utilizada como 
campo experimental para os cursos de Medicina Veterinária, Agronomia e Engenharia Ambiental. 
Além de pastagens, cultivo de olerículas e frutíferas perenes, a fazenda possui criação de bovinos, 
equinos e alguns animais de companhia. Ainda neste contexto, a equinocultura está em fase de 
expansão e os equinos ocupam posição importante na economia brasileira. Mais pelo valor 
estratégico do que pelo valor monetário, o que merece valor diferenciado. Com a tecnificação da 
produção é inadmissível a qualquer propriedade não possuir escrituração zootécnica de seus animais. 
A escrituração permite o planejamento e avaliação do sistema de produção, a quantidade de animais, 
o bem estar e a sanidade animal.  Até o presente momento, a Fazenda Unincor não possuía 
escrituração zooctécnica de seus equinos. Portanto, o objetivo foi realizar a escrituração zootécnica 
dos equinos da Fazenda Experimental da Universidade Vale do Rio Verde – UNINCOR, Três 
Corações – MG. Foi realizada a resenha, a anamnese geral e a pesagem dos animais. A resenha foi 
realizada por meio da inspeção e preenchimento de protocolo específico para resenha de equinos. A 
anamnese geral constituiu de entrevistas com roteiro constituído pelos estudantes.  Os entrevistados 
foram o responsável técnico e o administrador da fazenda, em outubro de 2012. A fazenda possui 
seis equinos, três machos (dois, 15, 17 anos) e três fêmeas (dois, 15, 15 anos). Todos os equinos 
foram vacinados contra raiva no mês de agosto, mas não receberam vacinação contra garrotilho, 
influenza, leptospirose e tétano. O sistema locomotor não apresenta anormalidades evidentes, porém 
o casqueamento é recomendado. Os equinos estão com o escore corporal bom. O controle de 
ectoparasitas é realizado por meio de banho com carrapaticida apenas quando apresentam altas 
infestações. No geral, os equinos apresentam em boas condições sanitárias, com algumas 
particularidades em sua morfologia, sendo muito evidente em alguns. A pelagem dos animais 
apresenta-se opaco, sem brilho, recomendando-se assim uso de uma suplementação mineral e 
também uma vermifugação. A escrituração zootécnica foi realizada com sucesso, recomenda-se que 
esta seja atualizada periodicamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
